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Resumo  

Este trabalho vem analisar o desenvolvimento da governança corporativa no Terceiro Setor, no 

âmbito internacional e no período compreendido entre os anos de 2018 e 2022 

A revisão sistemática da literatura foi realizada a partir do processo de análise bibliométrica 

denominado de Knowledge Development Process-Constructivist (ProKnow-C). 

Por se tratar de um trabalho do tipo “estado da arte”, a preocupação com a qualidade das 

publicações foi um dos critérios mais marcantes e, a partir dessa premissa, foram determinadas as 

bases de dados de maior fator de impacto segundo o SCImago Journal Rank (SJR), sendo realizado 

posteriormente um teste de representatividade com o objetivo de assegurar que nenhum artigo 

relevante estivesse ausente no Portfólio Bibliográfico 

Essa pesquisa foi estruturada em seis seções. Uma seção introdutória, a revisão da literatura, a 

metodologia utilizada, a análise dos resultados, as conclusões, limitações encontradas e sugestões 

para futuras pesquisas e por fim as referencias utilizadas. 

A análise bibliométrica mostrou a hegemonia estadunidense na produção científica no tema e a 

tendência de redução de publicações nos últimos 5 anos. Destacou o trabalho da revista Nonprofit 

and Voluntary Sector Quarterly que, neste estudo, apresentou o maior número de publicações e 

revelou, sobretudo, um campo muito fértil e pouco explorado internacionalmente. 

PALAVRAS CHAVE: Bibliometria, Governança Corporativa, Terceiro Setor 

 

Resumen 

Este trabajo analiza la evolución del gobierno corporativo en el Tercer Sector, a nivel internacional 

y en el periodo comprendido entre 2018 y 2022 

La revisión sistemática de la literatura se realizó con base en el proceso de análisis bibliométrico 
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denominado Proceso de Desarrollo del Conocimiento-Constructivista (ProKnow-C). 

Al tratarse de un tipo de trabajo de “estado del arte”, la preocupación por la calidad de las 

publicaciones fue uno de los criterios más destacados y, en base a esta premisa, se determinaron 

las bases de datos con mayor factor de impacto según SCImago Journal. Rank (SJR), y 

posteriormente se realizó una prueba de representatividad para asegurar que no faltaba ningún 

artículo relevante en el Portafolio Bibliográfico 

Esta investigación se estructuró en seis secciones. Un apartado introductorio, la revisión 

bibliográfica, la metodología utilizada, el análisis de los resultados, las conclusiones, limitaciones 

encontradas y sugerencias para futuras investigaciones y finalmente las referencias utilizadas. 

El análisis bibliométrico mostró la hegemonía estadounidense en la producción científica sobre el 

tema y la tendencia a la reducción de publicaciones en los últimos 5 años. Destacó el trabajo de la 

Revista Trimestral del Sector Sin Fines de Lucro y Voluntariado que, en este estudio, presentó el 

mayor número de publicaciones y reveló, sobre todo, un campo muy fértil y poco explorado a 

nivel internacional. 

PALABRAS CLAVE: BIBLIOMETRÍA, GOBIERNO CORPORATIVO, TERCER SECTOR 

 

Abstract 

This work analyzes the development of corporate governance in the Third Sector, internationally 

and in the period between 2018 and 2022 

The systematic review of the literature was carried out based on the bibliometric analysis process 

called Knowledge Development Process-Constructivist (ProKnow-C). 

As this is a “state of the art” type of work, the concern with the quality of the publications was 

one of the most outstanding criteria and, based on this premise, the databases with the highest 

impact factor were determined according to the SCImago Journal Rank (SJR), and a 

representativeness test was subsequently carried out in order to ensure that no relevant article 

was missing from the Bibliographic Portfolio 

This research was structured in six sections. An introductory section, the literature review, the 

methodology used, the analysis of the results, the conclusions, limitations found and suggestions 

for future research and finally the references used. 

Bibliometric analysis showed the US hegemony in scientific production on the subject and the 

tendency to reduce publications in the last 5 years. He highlighted the work of the Nonprofit and 

Voluntary Sector Quarterly magazine which, in this study, presented the largest number of 

publications and revealed, above all, a very fertile and little explored field internationally. 

KEYWORDS: Bibliometrics, Corporate Governance, Third Sector 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

A bibliometria vem sendo utilizada a bastante tempo. O artigo Statistical Bibliography or Bibliometrics, 

publicado em 1969, por Allan Pritchard, introduziu o termo Bibliometria na academia e, modernamente, 

contou com a ajuda dos bancos de dados online e dos softwares de análises bibliométricas para se 

popularizar (Guedes & Borschiver, 2005). 

Quando orientada ao terceiro setor, a bibliometria presta serviço não somente à ciência de forma direta, 
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mas também a sociedade, pois através de sua aplicação é possível proporcionar: (a) o conhecimento de 

políticas públicas inovadoras e que, eventualmente, podem ser replicadas localmente, (b) novas reflexões 

acerca de estratégias sociais exitosas, (c) inspiração e aperfeiçoamento para a pesquisa local, (d) 

compartilhamento de dados e informações, (e) permitir a administradores sociais, gestores públicos, 

políticos e a sociedade organizada enxergar tendências e oportunidades para a redução de mazelas sociais. 

Esta pesquisa, realizada durante o mês de julho de 2022, tem por objetivo alavancar o debate sobre a 

governança corporativa no terceiro setor internacional, através da revisão sistemática da literatura e a 

Bibliometria entre os anos de 2018 e 2022. 

É constituída por: um sintético referencial teórico no tópico 2, o detalhamento da metodologia utilizada 

no tópico 3, a análise crítica dos achados no tópico 4 e, por fim, no tópico 5 a conclusão da pesquisa, as 

limitações e sugestões para futuras pesquisas. 

2. REVISÃO DA LITERATURA 

2.1. Terceiro setor internacional 

A partir da década de oitenta, a prestação de serviços sociais públicos implodiu em função da recessão 

mundial e da crise fiscal. Na década de noventa, o cenário não foi muito diferente e, com o fim da Guerra 

Fria, houve uma onda de emergências humanitárias complexas no mundo (Lindenberg, 1999). 

Nesse período, segundo Lindenberg (1999), a comunidade internacional e norte americana de ONGs 

apresentou crescimento em função da brecha deixada pelas Nações Unidas, o sistema multilateral e os 

governos nacionais em colapso   

Já em 2007-2008, a recessão econômica provocou, no terceiro setor internacional um severo impacto, pois 

foi responsável por uma grande desaceleração econômica e a adoção de diversas políticas de austeridade. 

A Grande Recessão, resultado do colapso imobiliário dos Estados Unidos, desencadeou uma grande 

restrição na disponibilidade de financiamento público e privado. 

Em alguns países europeus o efeito da recessão econômica foi mais forte do que em outros. O terceiro 

setor na Alemanha e na Polônia se manteve relativamente estável. Na Holanda a crise ratificou as 

mudanças ocorridas em 2010 no sentido de tornar o setor mais independente do apoio e colaboração do 

governo. França e Espanha foram os países que mais sofreram com a crise, tendo uma redução de até 30% 

nos subsídios governamentais (PAPE, Ulla et al, 2016). 

Este turbilhão mundial não foi somente financeiro. De forma geral, ele provocou a aceleração de 

tendências políticas existentes em vários países, no sentido de desvincular, ou diminuir, a presença do 

Estado nas atividades do terceiro setor, subvertendo a lógica de cooperação com o Estado e o segundo 

setor. 

Atualmente, os desdobramentos da crise ainda podem ser sentidos e foram responsáveis por criar um 

movimento de competição entre as organizações do terceiro setor em busca de subsídios. Esse movimento 

de competição, muito mais intenso em países em desenvolvimento, agravou outros desafios enfrentados 

pelo setor e exigiram exponenciais níveis de governança. 

 

2.2. Governança corporativa no Terceiro Setor 

Pesquisas a respeito do tema governança corporativa podem ser encontradas com relativa facilidade em 

muitas revistas científicas, contudo, quando o tema é a governança corporativa no terceiro setor, sobretudo 

no âmbito internacional, essa facilidade não se traduz da mesma forma.  
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Quando voltamos nosso olhar para outros países, e outras culturas, temos a possibilidade valiosa de realizar 

um benchmarking riquíssimo. O contato com a produção científica de pesquisadores e organizações 

consideradas referências globalmente em determinado assunto, amplia nosso universo e proporciona 

novos caminhos para o desenvolvimento local. 

Um bom exemplo de pesquisa, com um promissor uso a nível local, nos é apresentado por Suykens, De 

Rynck e Verschuere, (2019). Os autores destacam os desafios das organizações sem fins lucrativos em 

encontrar equilíbrio entre as práticas de gestão de negócios e a eficácia social das organizações. Este 

equilíbrio está em: (a) manter a legitimidade da organização preservando sua missão e seus valores, (b) 

evitar a diminuição da atenção à democracia e a participação social em detrimento de mecanismos de 

governança e (c) administrar financeiramente a organização de tal maneira que se garanta a sobrevivência 

organizacional 

Destacam também o esforço da comunidade científica em estudar o resultado da incorporação de técnicas 

e valores do segundo setor no cotidiano das organizações sem fins lucrativos, caminhando para o que vem 

sendo chamado de hibridização em direção ao domínio do mercado.  

E apontam a necessidade de ampliar a pesquisa no campo da teoria do gerencialismo e sua expansão no 

terceiro setor, a fim de compreender melhor a hibridização das organizações. 

 

3. METODOLOGIA 

3.1 Enquadramento metodológico, questão de pesquisa e justificativa 

Este trabalho pode ser enquadrado metodologicamente como quantitativo, aplicado, exploratório e 

realizado através de procedimentos bibliográficos (Gil, 2010), tendo como questão da pesquisa: Quais são 

os autores, artigos, o número de publicações, as bases de conhecimento e a tendência da produção 

científica a respeito da Governança Corporativa no Terceiro Setor Internacional nos últimos cinco anos? 

Esta pesquisa se justifica, considerando que o crescimento econômico das últimas décadas não conseguiu 

diminuir a enorme desigualdade dentro e entre os países. Se justifica também em função do grande 

anacronismo e da baixa eficácia dos governos no sentido de reverter esse quadro atroz, fazendo com que 

as organizações do terceiro setor passem a ter uma grande responsabilidade.  

Para que essa responsabilidade se traduza em eficácia, a governança corporativa no terceiro setor tornou-

se fator crítico de sucesso e um excelente ponto de partida é conhecer as melhores práticas e estudos 

internacionais que possam sustentar a evolução da governança a nível local. 

 

3.2 Procedimentos bibliográficos 

Essa pesquisa foi idealizada a partir de um protocolo com o objetivo de analisar a produção científica 

internacional acerca do tema “Governança Corporativa no Terceiro Setor Internacional”, compreendido 

entre os anos de 2018 e 2022. A revisão sistemática da literatura foi realizada a partir do processo de 
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análise bibliométrica denominado de Knowledge Development Process-Constructivist (ProKnow-C) 

preconizado por Ensslin et al. (2020). 

Segundo Ensslin et al. (2020), este é, dentre os métodos disponíveis para as análises bibliométricas e 

sistêmicas, aquele que permite ao pesquisador interagir com o processo de busca à medida que esta evolui.  

De forma geral, o ProKnow-C é composto por quatro etapas: (i) seleção do portfólio bibliográfico; (ii), 

análise bibliométrica; (iii) análise sistêmica; e (iv) recomendações para a pergunta da pesquisa e objetivo 

geral da pesquisa. 

Figura 1: Macro etapas do ProKnow-C. 

 

Fonte: Ensslin et al. (2015). 

3.2.1 Seleção do portfólio bibliográfico 

A seleção do portfólio bibliográfico foi realizada a partir de quatro fases: Fase 1: Seleção do banco de 

artigos bruto; Fase 2: Filtro quanto a redundância, título e reconhecimento científico; Fase 3: Filtro do 

banco bruto de artigos não repetidos e com títulos alinhados; e Fase 4: Filtro quanto ao alinhamento 

integral do artigo (Ensslin et al. 2015). 

Por se tratar de uma pesquisa com foco em publicações internacionais, o eixo, as palavras-chave e suas 

respectivas combinações foram construídas a partir da língua inglesa. Foi escolhido o eixo “Corporate 

Governance in the Third Sector”, as palavras-chave “Governance, Nonprofit, Nonprofit Organization, 
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Third Sector” e as combinações “Governance Nonprofit, Governance Nonprofit Organization, 

Governance Third Sector”. 

Com base em uma pesquisa no website Scimago Journal & Country Rank, buscou-se as fontes de 

conhecimento alinhadas com as palavras-chave e suas respectivas combinações. Foram encontradas 

dezesseis bases de conhecimento conforme tabela 1 a seguir: 

 

Tabela 1: Bases de conhecimento. 

 

# Base de conhecimento H-índex Quartis 

1 Nonprofit and Voluntary Sector Quarterly 84 Q1 

2 Nonprofit Management & Leadership 59 Q1 

3 Voluntas - International Journal of Voluntary and Nonprofit Organizations 56 Q1 

4 Corporate Governance: An International Review 91 Q1 

5 Governance 80 Q1 

6 Global Governance 59 Q2 

7 Journal of Management and Governance 53 Q2 

8 Journal of Nonprofit and Public Sector Marketing 34 Q2 

9 International Review on Public and Nonprofit Marketing 19 Q3 

10 International Journal of Nonprofit and Voluntary Sector Marketing 15 Q3 

11 Russian Journal of Economics 14 Q3 / Q4 

12 Nonprofit Policy Forum 11 Q1 / Q2 

13 Studies in Public and Non-Profit Governance 7 Q3 / Q4 

14 Journal of Public and Nonprofit Affairs 7 Q2 / Q3 

15 Contemporary longterm care 5 Q4 

16 China Nonprofit Review 5 Q4 

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados da pesquisa (2012). 

A partir do ranking SJR definiu-se as bases de conhecimento internacionais mais promissoras, tendo 

como critério a utilização de fontes com H-índex maior ou igual a 50 e Quartil Q1 e Q2. As bases 

utilizadas nessa pesquisa fazem parte da tabela 2 a seguir: 

Tabela 2: Bases de conhecimento promissoras. 

 

# Base de conhecimento H-índex Quartis 

1 Nonprofit and Voluntary Sector Quarterly 84 Q1 

2 Nonprofit Management & Leadership 59 Q1 

3 Voluntas - International Journal of Voluntary and Nonprofit Organizations 56 Q1 
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4 Corporate Governance: An International Review 91 Q1 

5 Governance 80 Q1 

6 Global Governance 59 Q2 

7 Journal of Management and Governance 53 Q2 

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados da pesquisa (2012). 

A opção por utilizar o ranking SJR está sustentada no fato do mesmo considerar a origem das citações, 

isto é, se as citações são provenientes de periódicos de renome ou não e por considerar apenas citações de 

periódicos que utilizam o método de avaliação por pares. 

As combinações foram utilizadas nas sete bases, em conjunto com as expressões booleanas disponíveis, 

resultando em um banco de artigos bruto com o total de 216 publicações. 

Tabela 3: Banco de artigos bruto. 

# Base de conhecimento Área 
Total de 

Artigos 

1 Nonprofit and Voluntary Sector Quarterly CiênciasSociais 13 

2 Nonprofit Management & Leadership Negócios, Gestão e Contabilidade 12 

3 
Voluntas - International Journal of Voluntary and 

Nonprofit Organizations 

Negócios, Gestão e Contabilidade / 

CiênciasSociais 
8 

4 Corporate Governance: An International Review Negócios, Gestão e Contabilidade 0 

5 Governance 
Negócios, Gestão e Contabilidade / 

CiênciasSociais 
1 

6 Global Governance Ciênciaambiental / CiênciasSociais 0 

7 Journal of Management and Governance Negócios, Gestão e Contabilidade 182 

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados da pesquisa (2012) 

Inicialmente foram descartadas duas bases de conhecimento por não terem apresentados resultados 

compatíveis com o critério de busca, são elas: Corporate Governance: An International Review e Global 

Governance. A partir deste ponto, pôde-se iniciar os filtros das fases seguintes e a leitura integral das 

publicações. Foram selecionados 17 artigos com a ajuda do gerenciador bibliográfico Zotero. 

Tabela 4: Bases de conhecimento. 

# Base de conhecimento 
Total de 

Artigos 

1 Nonprofit and Voluntary Sector Quarterly 7 

2 Nonprofit Management & Leadership 3 

3 Voluntas - International Journal of Voluntary and Nonprofit Organizations 5 

4 Journal of Management and Governance 2 

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados da pesquisa (2012). 
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Foi realizado também um teste de representatividade com o objetivo de assegurar que nenhum artigo 

relevante estivesse ausente do Portfólio Bibliográfico recém-criado. O teste consistiu em novas buscas, 

agora nas bases de dados Scopus e Web of Science. O resultado foi bastante positivo, considerando que 

as buscas nestas duas renomadas bases, após a aplicação dos filtros e seguindo a mesma metodologia, 

forneceram artigos já considerados nas etapas anteriores. 

 

3.2.2 Análise bibliométrica 

A análise bibliométrica do portfólio bibliográfico recém-criado objetiva destacar os parâmetros mais 

relevantes para o tema Governança Corporativa no Terceiro Setor Internacional e como suporte 

computacional foram utilizados os softwares Zotero e MS Excel. A análise bibliométrica detalhada pode 

ser vista nos gráficos e tabelas a seguir. 
Tabela 5: Portfólio bibliográfico 

 

# Autor Artigo 
Base de 

Conhecimento 
Ano 

1 

Gazley, Beth; 

Nicholson-

Crotty, Jill 

What Drives Good Governance? A Structural Equation 

Model of Nonprofit Board Performance 

Nonprofit and 

Voluntary Sector 

Quarterly 

2018 

2 

Jennifer Y J 

Hsu, Reza 

Hasmath 

NGO Governance and Management in China 

Voluntas: 

International 

Journal of 

Voluntary and 

Nonprofit 

Organizations 

2018 

3 
Lu, Jiahuan; 

Zhao, Jianzhi 

Does Government Funding Make Nonprofits 

Administratively Inefficient? Revisiting the Link 

Nonprofit and 

Voluntary Sector 

Quarterly 

2019 

4 

Lee, Shinwoo; 

Woronkowicz, 

Joanna 

Nonprofit cash holdings and spending: The missing role 

of government funding 

Nonprofit 

Management and 

Leadership 

2019 

5 

Suykens, Ben; 

De Rynck, Filip; 

Verschuere, 

Bram 

Nonprofit organizations in between the nonprofit and 

market spheres: Shifting goals, governance and 

management? 

Nonprofit 

Management and 

Leadership 

2019 

6 Bano, Masooda 

Partnerships and the Good-Governance Agenda: 

Improving Service Delivery Through State–NGO 

Collaborations 

Voluntas: 

International 

Journal of 

Voluntary and 

Nonprofit 

Organizations 

2019 

         

7 

Zollo, 

Lamberto; 

Laudano, Maria 

Carmen; 

Boccardi, 

Andrea; 

Ciappei, 

Cristiano 

From governance to organizational effectiveness: the 

role of organizational identity and volunteers’ 

commitment 

Journal of 

Management and 

Governance 

2019 
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  Tabela 5: Portfólio bibliográfico (continuação)   

# Autor Artigo 
Base de 

Conhecimento 
Ano 

8 

Musah-Surugu, 

Issah Justice; 

Bawole, Justice 

Nyigmah; 

Ahenkan, Albert 

The “Third Sector” and Climate Change Adaptation 

Governance in Sub-Saharan Africa: Experience from 

Ghana 

Voluntas: 

International 

Journal of 

Voluntary and 

Nonprofit 

Organizations 

2019 

9 

Van Puyvelde, 

Stijn; 

Raeymaeckers, 

Peter 

The Governance of Public–Nonprofit Service Networks: 

Four Propositions 

Nonprofit and 

Voluntary Sector 

Quarterly 

2020 

10 

McMullin, 

Caitlin; Raggo, 

Paloma 

Leadership and Governance in Times of Crisis: A 

Balancing Act for Nonprofit Boards 

Nonprofit and 

Voluntary Sector 

Quarterly 

2020 

11 

López-Arceiz, 

Francisco J.; 

Bellostas, Ana J. 

Nonprofit governance and outside corruption: The role 

of accountability, stakeholder participation, and 

management systems 

Nonprofit 

Management and 

Leadership 

2020 

12 

Gupta, Namrata; 

Mirchandani, 

Anita 

Corporate governance and performance of microfinance 

institutions: recent global evidences 

Journal of 

Management and 

Governance 

2020 

13 

Raeymaeckers, 

P.; Vermeiren, 

C.; Noël, C.; 

Van Puyvelde, 

S.; Willems, J. 

The Governance of Public–Nonprofit Service Networks: 

A Comparison Between Three Types of Governance 

Roles 

Voluntas 2020 

14 Yoon, Nara 

Nonprofit Board Governance Policy Adoption: Toward 

an Integrated Board Interlock Network and Institutional 

Perspectives 

Nonprofit and 

Voluntary Sector 

Quarterly 

2021 

15 

Schoenberg, 

Geoff; Cuskelly, 

Graham; Auld, 

Christopher 

Examining Individual Board Member Behaviors in 

Nonprofit Sport Governing Bodies 

Nonprofit and 

Voluntary Sector 

Quarterly 

2021 

16 
Pishchikova, 

Kateryna 

Jessop B.: Putting Civil Society in Its Place: 

Governance, Metagovernance, and Subjectivity 

Voluntas: 

International 

Journal of 

Voluntary and 

Nonprofit 

Organizations 

2021 

17 

Petrella, 

Francesca; 

Simsa, Ruth; 

Pape, Ulla; Pahl, 

Joachim 

Benedikt; 

Brandsen, Taco; 

Richez-Battesti, 

Nadine; 

Zimmer, 

Annette 

Dealing With Paradoxes, Manufacturing Governance: 

Organizational Change in European Third-Sector 

Organizations 

Nonprofit and 

Voluntary Sector 

Quarterly 

2022 

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados da pesquisa (2012). 
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4- ANÁLISE DOS RESULTADOS 

No Portfólio Bibliográfico analisado, composto por 17 artigos de autores associados a instituições 

estadunidenses, observou-se a tendência de redução de publicações nos últimos 5 anos. É possível 

observar, através do gráfico 1, que o ano de 2018 tivemos uma produção científica tímida, um grande 

progresso no ano de 2019, seguido de quedas recorrentes nos demais anos. 

 
Gráfico1. Número de publicações anuais e curva de tendência. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados da pesquisa (2012). 

Gráfico2. Número de publicações x Campos da administração. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados da pesquisa (2012). 
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Considerando a divisão temática das bases de conhecimento estudas, foram mapeados três campos de 

pesquisa no âmbito da administração, sendo que a maior parte dos artigos se concentraram no campo de 

Ciência Sociais, totalizando sete artigos. 
 

Gráfico3. Número de publicações x Bases de Conhecimento. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados da pesquisa (2012). 

Quando voltamos nosso olhar para as revistas científicas, destacamos o trabalho da revista Nonprofit and 

Voluntary Sector Quarterly, mais bem colocada no SCImago Journal Rank com H-Index de 88 e que neste 

estudo apresentou o maior número de publicações. 
 

Gráfico 4. Número de publicações x Abordagem metodológica 

 

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados da pesquisa (2012). 
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Quanto a abordagem, foi possível constatar que a maioria dos artigos optou por uma abordagem 

quantitativa, assim como ilustrado no gráfico 4. 

 

5.CONCLUSÃO, LIMITAÇÕES ENCONTRADAS E SUGESTÕES PARA 

FUTURAS PESQUISAS. 

 

5.1 Conclusão 

O objetivo dessa pesquisa foi analisar as características das publicações científicas sobre a governança 

corporativa no terceiro setor internacional, nas áreas de Negócios, Gestão e Contabilidade e Ciências 

Sociais, publicadas no período de 2018 a 2022, representando o estado da arte neste tema.  

Para tal, a revisão sistemática da literatura foi realizada a partir do processo de análise bibliométrica 

denominado de Knowledge Development Process-Constructivist (ProKnow-C) preconizado por Ensslin et 

al. (2020). 

Por se tratar de um estudo de “estado da arte”, a preocupação com a qualidade das publicações foi um dos 

critérios mais marcantes e, a partir dessa premissa, foram determinadas as bases de dados de maior fator 

de impacto segundo o SCImago Journal Rank (SJR), sendo realizado posteriormente um teste de 

representatividade com o objetivo de assegurar que nenhum artigo relevante estivesse ausente no Portfólio 

Bibliográfico 

A análise bibliométrica mostrou a hegemonia estadunidense na produção científica no tema e a tendência 

de redução de publicações nos últimos 5 anos. Destacou o trabalho da revista Nonprofit and Voluntary 

Sector Quarterly que, neste estudo, apresentou o maior número de publicações e revelou, sobretudo, um 

campo muito fértil e pouco explorado internacionalmente. 

 

5.2 Limitações encontradas e sugestões para pesquisas futuras 

Uma eventual limitação advém do fato da pesquisa ter sido concluída antes do término do ano de 2022, o 

que poderia incluir novas publicações ao portfólio bibliográfico. Esta pesquisa foi concluída ao final do 

mês de setembro de 2022. Contudo, considerando a tendência de publicações encontrada, uma retomada 

intensa ao ponto de igualar a produção acadêmica dos anos anteriores, não seria um fato esperado. 

Por se tratar de uma pesquisa que considera o “estado da arte” no tema, sugere-se novas pesquisas para os 

períodos subsequentes, considerando que a ciência se encontra em constante evolução. 
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